
Sermão 437 

A festa dos santos macabeus II. 

Santo Agostinho 

Análise 

Elogio à mãe dos macabeus que, em um só dia, dá posse da fe-

licidade eterna aos seus sete filhos. A felicidade incomparável da 

mãe dos macabeus. A mãe dos macabeus seguiu corajosamente o 

martírio dos seus primeiros filhos. Antíoco lisonjeia o mais jovem e 

ordena à mãe que use de sua influência para salvar a vida do seu 

filho. Mais admirável ainda do que Abraão, a mãe dos macabeus 

exorta seu sétimo filho ao martírio. O sétimo filho macabeu morre e, 

em seguida, sua mãe. Devemos suportar tudo por Jesus Cristo. 

01 – A mãe dos macabeus gerou, em um só dia, sete 
mártires para Cristo. 

Se tivéssemos que fazer, meus irmãos, o panegírico de cada um 

dos sete irmãos macabeus que, em um mesmo dia, em companhia de 

sua gloriosa mãe, sofreram o martírio, fracassaríamos nesta tarefa e 

vocês não poderiam nos seguir até o fim. Além do que, se vocês fos-

sem capazes de um esforço assim, seria preciso também contar com 

minha própria fraqueza. 
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De fato, que língua humana poderia louvar, exaltar dignamente 

esses mártires que nasceram no mesmo dia, não na terra, mas no céu? 

O martírio fez por eles o que não poderia fazer nenhuma fecundidade 

humana. A graça divina ultrapassou infinitamente as forças da natu-

reza humana. 

Toda mãe, de fato, deve se confessar impotente para gerar ao 

mesmo tempo sete filhos, enquanto que essa gloriosa mãe dos maca-

beus, em um só dia, gerou para Jesus Cristo, através da fé, sete con-

fessores mártires. 

Rejubilemo-nos, meus irmãos, por ver a fé mais fecunda do 

que a natureza. Rejubilemo-nos diante da visão das grandes maravi-

lhas realizadas pelo Senhor, que reuniu em sua glória, em um só dia, 

aqueles que os nascimentos tinham separado. 

02 – A felicidade incomparável da mãe dos macabeus. 

Ó bem-aventurada mãe que gerou tais filhos pela carne e pelo 

amor, para o mundo e para Deus, para a terra e para o céu! 

Mas, após tê-los gerado uma primeira vez na tristeza e nos ge-

midos da carne, ela os ofereceu com alegria ao Senhor no altar da fé, 

como tantas vítimas oferecidas em holocausto. 

Ó mãe feliz que não teve que chorar a negação de nenhum dos 

seus filhos, que firmar nenhuma hesitação da sua parte, nem lamentar 
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nenhuma apostasia! Essa mãe combateu em cada um dos seus filhos 

e, em sua vitória, ela triunfou em seu nome e nos deles. 

Ó boa mãe que se tornou uma árvore boa! 

O Senhor disse: Toda árvore boa dá bons frutos
1
. As folhas e 

os frutos dessa árvore, meus irmãos, são as palavras santas e as boas 

ações. 

O Profeta falou sobre essa árvore santa: Teus filhos, em torno à 

tua mesa, serão como brotos de oliveira
2
. 

Prestem também aqui, meus irmãos, toda a atenção de vocês. 

Os frutos da oliveira são colhidos durante o inverno. Durante o ve-

rão, ela oferece uma sombra espessa e ela alimenta o trabalhador 

durante o inverno. Durante o verão ela lhe oferece um abrigo contra 

os fogos do sol. Ela oferece óleo para ungir sua cabeça e a sombra 

para abrigar seu corpo. 

Daí estas outras palavras do Profeta: Ungis com óleo minha 

cabeça
3
 e também estas: Eu sou como a oliveira frutífera na casa de 

Deus
4
. 

A pomba encontrou um ramo dessa oliveira no tempo do Dilú-

vio e a trouxe para a Arca com seus frutos. 

                                                
1
 Mateus 7: 17. 

2
 Salmo 127: 3. 

3
 Salmo 22: 5. 

4
 Salmo 51: 10. 
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Os sete filhos sobre os quais falamos eram então sete ramos 

férteis que puderam ser curvados no tempo da perseguição, mas que 

não foram quebrados. 

03 – A mãe dos macabeus seguiu corajosamente seus 
filhos. 

A mãe dos macabeus viu então seus filhos serem torturados, 

rasgados, queimados pela fé. Ele pôde contemplar seus membros 

cortados, dilacerados e jogados ao vento e, no entanto, ela não temeu, 

não sentiu nenhuma fraqueza e nenhum desfalecimento. Ela se man-

teve de pé com uma admirável firmeza e extraiu da assistência divina 

a coragem com a qual ela combateu pela fé. 

Ó prodígio admirável da liberalidade divina com relação a essa 

mulher bem-aventurada! Ela foi a mãe dos seus filhos e ela se asso-

ciou a eles na companhia dos anjos. Ela foi a mãe deles e se tornou 

irmã deles na luta do martírio. Ela foi a mãe deles e recebeu com eles 

a coroa do martírio e a recompensa eterna. 

04 – A mãe dos macabeus é solicitada inutilmente a 
influenciar o filho. 

Dos sete irmãos, só restou o mais novo. O tirano o chamou e o 

cobriu de elogios e promessas para afastá-lo do caminho reto e sepa-
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rá-lo dos seus irmãos. Ele lhe prometeu então riquezas, honrarias, 

dignidades, ouro, prata, um reino, um império. 

Mas o jovem macabeu riu de todas essas promessas e as espe-

zinhou, porque ele amava Deus acima de todas as coisas. Logo vie-

ram as ameaças e todos os tipos de suplícios. Ele ficou impassível às 

ameaças e às promessas. Nada o comoveu e nada o abalou. 

Vendo-se então claramente derrotado, Antíoco chamou a mãe 

desse jovem e a convidou a usar de toda sua influência junto ao seu 

filho para arrancá-lo dos tormentos que os seis outros irmãos tinham 

inutilmente enfrentado. 

A mãe prometeu exortá-lo, mas àquele que restava ela podia 

falar de maneira diferente como tinha falado com os outros filhos já 

chegados à felicidade no céu? 

Antes de tudo, ela disse a todos: Ignoro como crescestes em 

meu ventre, porque não fui eu quem vos deu nem a alma, nem a vida 

e nem fui eu mesma quem ajuntou vossos membros. Mas o criador do 

mundo, que formou o ser humano na sua origem e deu existência a 

todas as coisas, vos restituirá, em sua misericórdia, tanto o espírito 

como a vida, se agora fizerdes pouco caso de vós mesmos por amor 

às suas leis
5
. 

Ela era mãe e, como amava Deus com todo seu coração, ela sa-

bia falar generosamente assim com os seus filhos. 

                                                
5
 2 Macabeus 7: 22 e 23. 
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05 – A mãe dos macabeus é mais admirável do que 
Abraão. 

Meus irmãos! Nós admiramos Abraão porque ele ofereceu co-

rajosamente seu filho a Deus. Quanto mais devemos admirar essa 

mulher que, em um só dia, soube fazer ao Senhor o sacrifício de seus 

sete filhos mártires? 

Ao último sobrevivente, ela dirigiu estas palavras: 

“Você, meu filho, é tudo o que me resta. Seu nascimento levou 

ao ápice minha felicidade. Eu lhe peço, eu lhe imploro: não deixe 

minha alegria imperfeita. 

“Meu Filho! Tenha piedade de mim, que carreguei você em 

meu ventre durante nove meses. Não permita que em um só instante 

minha velhice se cubra de vergonha. Não manche o brilho do triunfo 

dos seus irmãos. Não deixe a santa falange deles e siga os passos 

deles. 

“Meu filho! Levante os olhos para o céu, de onde vieram seu 

espírito e sua alma. Olhe para a terra que forneceu o alimento da sua 

vida. Olhe seus irmãos que chamam você para segui-los. Olhe sua 

mãe que o alimentou por três anos. Eu espero de você a recompensa 

pelo meu amor. Não se separe dos seus irmãos e não se separe de sua 

mãe que o alimentou. 

“Eu imploro a você, meu filho! O rei Antíoco promete a você 

riquezas temporais e honrarias temporais, mas pense que todos esses 
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bens são passageiros, vãos e fúteis. Nada de tudo isso é eterno. Só 

Deus nos promete bens eternos e Deus não pode nos enganar. 

“Meu filho! Lembre-se das palavras do Senhor seu Deus. Lem-

bre-se do que você leu e ouviu. Não se esqueça do que ele nos disse 

através do Profeta: Vaidade das vaidades! Tudo é vaidade
6
. 

“Ó meu filho! Não tema o rei Antíoco, mesmo que ele mate 

por um tempo seu corpo, mas tema o Senhor seu Deus, que reunirá 

seu corpo à sua alma em companhia dos seus irmãos. 

“Eu recebi vocês de Deus como a luz de sete dias radiosos. Eu 

já terminei o sexto dia, porque devolvi a Deus seis dos seus irmãos e 

vi que tudo era bom. Você também deve seguir seus irmãos, para 

que, depois de ter trabalhado durante seis dias, eu repouse no sétimo. 

Assim como o Senhor que espera você trabalhou seis dias e repousou 

no sétimo, eu também quero encontrar em você o repouso para todas 

as minhas lágrimas”. 

06 – A mãe dos macabeus foi a última a ser martirizada. 

Esclarecido por esta exortação materna e cheio do Espírito 

Santo, esse jovem então clamou: Que estais a esperar? Não atende-

rei às ordens do rei. Eu obedeço Àquele que deu a Lei a nossos pais, 

por intermédio de Moisés
7
. 

                                                
6
 Eclesiastes 1: 2. 

7
 2 Macabeus 7: 30. 
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Ele disse mais coisas que vocês ouviram. Foi assim que ele 

morreu inocente e puro. A mãe foi martirizada por último. Ela mor-

reu para o mundo, mas vive em Deus. Não pode morrer aquela que, 

por amor a Deus, levou ao martírio seus sete filhos. 

Ora, todos vivem no altar dos céus, pois Deus não é Deus dos 

mortos, mas dos vivos, porque todos vivem para ele
8
. 

07 – Nós também devemos suportar tudo por Cristo. 

Se então, meus irmãos, os antigos justos sofreram muito por 

esses divinos sacramentos; se Daniel e seus três companheiros são 

dignos de todos os nossos louvores, porque não quiseram se sujar 

participando da mesa do rei; se celebramos a memória destes santos 

macabeus, que não quiseram consumir as carnes proibidas, que os 

cristãos podem consumir licitamente hoje em dia; nós também não 

temeremos, se for preciso, sofrer por Jesus Cristo, pelo batismo de 

Jesus Cristo, pela Eucaristia de Jesus Cristo e pela cruz de Jesus Cris-

to. 

Os justos do Antigo Testamento só conheciam as promessas e 

os símbolos e nós possuímos tudo em realidade. A fé para eles estava 

coberta por véus e trevas, enquanto que para nós ela brilha em todo 

seu esplendor. 

                                                
8
 Lucas 20: 38. 



Santo Agostinho – Sermão 437 (A festa dos macabeus II). 

9 

Todos os santos e justos tinham a mesma fé e a mesma espe-

rança. Saibamos então sofrer o que eles sofreram por Deus. Despre-

zemos o que eles desprezaram, para que recebamos, como eles, a 

vida eterna que esperamos. 
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